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    Apresentação




    Inicialmente quero dar boas-vindas a você! É uma alegria poder dialogar com sua mente e, de alguma forma, contribuir com seu aprendizado. O texto que você tem em mãos surge da necessidade de ampliar as discussões apresentadas nas Lições Bíblicas Jovens editadas pela CPAD no último trimestre de 2023. Logo, nosso objetivo principal nesse texto é oferecer maiores subsídios para ampliar seus conhecimentos, alargar seus horizontes, para que saibam responder aos que pedirem explicações sobre a sua esperança e fé (1 Pe 3.15).




    Foi um desafio muito grande produzir este texto, pois a revista é utilizada por jovens das mais diferentes regiões e formações do Brasil, e os temas abordados são significativos não apenas para nosso tempo, mas para todas as gerações, pois se trata de questões basilares da fé cristã. Portanto, ao folhear essas páginas, tenha a certeza de que este material foi produzido debaixo de oração, muita pesquisa e um árduo trabalho de toda a equipe da CPAD para que você tenha em mãos um texto claro e adequado para seu crescimento espiritual e intelectual.




    Para começar, quero deixar claro que este texto não é um manual de apologética, mas, sim, um livro que trata de temas atuais, cuja compreensão é necessária para uma “boa defesa da fé”, e a partir de uma leitura devocional, que, obviamente, não deixa de estar atrelada à apologética.




    Mesmo não sendo um manual de apologética, precisamos fazer algumas colocações técnicas para uma compreensão mais clara dos capítulos seguintes, para um melhor aproveitamento e maior aprendizado.




    Poderíamos dividir o estudo da apologética em quatro sistemas principais: Clássica, Evidencialista, Reformada e Fideísta. Cada um deles possui diferenças de abordagem e métodos, e todos possuem pontos fortes e pontos fracos numa discussão, digamos, mais acurada. A tabela a seguir ilustra essas quatro perspectivas com os seus mais influentes expoentes:1
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    A Apologética Clássica pode ser definida como a perspectiva que acentua critérios lógicos, tais como a lei da não contradição, a consistência interna, a abrangência e a coerência. Nesse caso, esses critérios são utilizados para refutar declarações de verdade das cosmovisões não cristãs e demonstrar a existência de Deus por meio de provas teístas.




    A Evidencialista objetiva fundamentar a fé cristã primordialmente em fatos verificáveis. Com frequência, traça paralelos entre o método científico de testes de teorias e a verificação teológica. Por vezes, é utilizada como sinônimo da Apologética Clássica. Seguimos a compreensão de Kenneth Boa e Robert Bowman, na qual o termo evidencialismo é utilizado separadamente da apologia clássica.2




    A Apologética Reformada também é conhecida por alguns como pressuposicionalismo. Em linhas gerais, propõe como fundamento o fato e a verdade da fé cristã, em vez de tentar defender ou provar a fé com base na razão ou no fato em si. A linha mestra, pode-se dizer, está na crença de que as perspectivas empírica e racional da verdade religiosa estão destinadas ao fracasso pelo fato de o ser humano possuir uma “insuficiência moral” da sua mente devido à degradação que o pecado produziu na natureza humana.




    A Apologética Fideísta, em linhas gerais, sustenta que o conhecimento humano em relação à verdade, incluindo especialmente a verdade religiosa, é uma questão pessoal do coração, das emoções ou da vontade, e não do intelecto. Nesse caso, a experiência pessoal e existencial de Deus não pode estar relacionada (ou fundamentada) numa análise racional ou em evidências científicas ou históricas, visto que é uma questão do “coração”.




    Os seres humanos diferenciam-se de muitas formas: vêm de diferentes partes do mundo, possuem idiomas diferentes, sistemas educacionais diferentes, gostos musicais diferentes, preferência por livros diferentes e conhecendo pessoas diferentes no decorrer da sua existência. O cristão, no processo de compartilhar a sua esperança em Cristo, deve levar essas questões em consideração. Discussões acadêmicas sobre a apologética podem não ser interessantes ao seu vizinho, mas talvez sejam do interesse do seu professor na Universidade. Há várias abordagens na apologética (acima colocamos as quatro principais na tabela), mas vale o bom senso e, sobretudo, a orientação do Espírito Santo.




    Um leitor atento, um estudante de apologética com uma leitura mais acurada, perceberá que os treze capítulos deste livro dialogam com essas principais perspectivas da apologética (embora exista uma clara “preferência” pela Apologética Clássica!). Como pastor, teólogo, professor, diariamente nos deparamos com questionamentos que vêm das mais diferentes pessoas e dos mais diferentes ambientes. A meu ver, é salutar ao menos um conhecimento prévio dessas perspectivas, pois nos ajudarão nos diversos ambientes em que transitamos.




    Deus abençoe a sua vida e tenha uma boa leitura!




    Pr. Dr. Eduardo Leandro Alves




    Verão de 2023.




    




    

      

        1 BOA, D. Kenneth; BOWMAN JR, Robert M. Manual de Apologética: abordagens integrativas para a defesa da fé cristã. São Paulo: Vida Nova, 2023, p. 69-86. Os autores citados fazem uma pesquisa minuciosa sobre a apologética e os seus métodos desde as principais discussões apologéticas do Novo Testamento, passando pelos Pais da Igreja e os desdobramentos dos métodos apologéticos no século XX.


      




      

        2 Confira a discussão sobre as diferenças em: BOA; BOWMAN JR, 2023, p. 195-196.


      


    


  




  

    Capítulo 1




    Fé: O Ponto de Partida de uma Vida com Deus




    Ora, a fé é o firme fundamento das coisas que se esperam e a prova das coisas que se não veem. Pela fé, entendemos que os mundos, pela palavra de Deus, foram criados; de maneira que aquilo que se vê não foi feito do que é aparente. Pela fé, Abel ofereceu a Deus maior sacrifício do que Caim, pelo qual alcançou testemunho de que era justo, dando Deus testemunho dos seus dons, e, por ela, depois de morto, ainda fala. Pela fé, Enoque foi trasladado para não ver a morte e não foi achado, porque Deus o trasladara, visto como, antes da sua trasladação, alcançou testemunho de que agradara a Deus. Ora, sem fé é impossível agradar-lhe, porque é necessário que aquele que se aproxima de Deus creia que ele existe e que é galardoador dos que o buscam.




    Hebreus 11.1,3-6




    Introdução




    É necessário iniciarmos afirmando que há diferença entre crença e fé. Crença é o assentimento ao testemunho, ao passo que a fé é o mesmo assentimento ao testemunho acompanhado de confiança.




    O escritor aos Hebreus, buscando responder sobre a natureza da fé, apresenta-nos que a “fé é o firme fundamento das coisas que se esperam e a prova das coisas que se não veem”. Essa frase é uma elucidação intelectual e teórica do que vem a ser a fé, sendo a única definição direta sobre o que é a fé na Bíblia. Embora essa seja uma definição teórica, o escritor bíblico não se aprofunda em “teorias”, mas volta-se ao texto bíblico e fundamenta a sua afirmação nos exemplos que o Antigo Testamento fornece sobre homens e mulheres de fé.




    Neste primeiro capítulo, que embasará as discussões para os demais, trataremos sobre a fé salvífica, a relação da fé com a vida diária e a fé como fruto do Espírito.




    A Fé Salvífica




    No Novo Testamento, a fé é altamente citada. O substantivo pistis (fé) e o verbo pisteuõ (crer) ocorrem ambos mais de 240 vezes. Essas palavras gregas englobam a absorção de um conteúdo histórico e específico na confissão cristológica, visto que o arrependimento e a fé em Deus sempre foram elementos importantes no ensino da Igreja (Hb 6.1).




    É necessário frisar que esse conceito está presente na pregação missionária da Igreja, pois, para indicar a aceitação da mensagem, o evangelho conclama à fé (pistis) salvadora (Rm 1.8; 1 Ts 1.8). Assim podemos afirmar que a pregação cristã primitiva dava uma grande ênfase à fé. Dessa forma, em dias atuais, o evangelho também é um chamado à fé salvadora. Pregações que não fazem um chamado à fé são apenas discursos que podem até produzir satisfação momentânea, mas não produzem a alegria da salvação.




    Mais importante é o emprego deliberado que o apóstolo Paulo faz de pistis no contexto da sua teologia para indicar a aceitação da proclamação cristã e da fé salvadora que o evangelho conclamava (Rm 1.8; 1 Ts 1.8). Para o apóstolo, pistis é indissoluvelmente vinculada com a proclamação. Sendo assim, a pregação missionária cristã primitiva dava enfoque agudo à fé.1




    Em sentido especial, a fé consiste no testemunho que Deus dá de si mesmo em relação à missão redentora de Jesus (Jo 5.24). A fé no Salvador, pela qual o ser humano pecador confia nEle, é necessária à salvação (Jo 3.15,16,18). A fé em Cristo, e a consequente confiança para a salvação, não é possível ser alcançada por evidências naturais, mas é dom de Deus (Ef 2.8) O Espírito Santo aplica a verdade à alma; então, os meios humanos entram como elementos de cooperação com o Espírito para produzir a fé (Rm 10.17). Uma fé baseada na morte e ressurreição de Jesus (1 Co 15.3-11).




    Na diferenciação de fé e crença, a crença está intimamente atrelada ao “acreditar”, o que não tem nada a ver com fé. O que a pessoa acredita fala muito mais sobre ela do que propriamente sobre Deus. Fé é a coragem de acreditar (sem qualquer desconfiança) em algo que foi prometido e ainda não se vê, mas que se espera, com base na fidelidade da Palavra que foi dada:




    A fé, portanto, deve ser uma base mais sólida do que a mera crença. Alguém pode estar disposto a permitir alguma incerteza em relação aos assuntos terrenos, mas apenas um tolo se sentiria confortável com, até mesmo, o menor grau de dúvida quanto às coisas que o afetam eternamente. Não é de surpreender que o apóstolo Paulo tenha escrito: “Examinai tudo. Retende o bem” (1 Ts 5.21).2




    O cristão sabe que recebeu a graça salvífica por meio da fé, e a base da fé é a revelação que Deus faz de si mesmo. A fé continua subordinada ao conhecimento; já o conhecimento pertence à substância da fé.




    A Fé e a Vida




    A fé não é antagônica ao conhecimento. A fé surge do testemunho, que é autenticado por Deus, e nela os sinais também desempenham um testemunho, que, por sua vez, também são autenticados por Deus. O testemunho ocorre em direção às pessoas (Jo 1.7), e o selo de ser verdade é a autenticação que Deus fornece. Assim, por meio da verdade, ouve-se o chamado da parte de Deus (Jo 18.37). A fé e a racionalidade não são dois processos mutuamente independentes, mas, sim, coordenadas instrutivas que falam, a partir de pontos de vistas diferentes, do recebimento do testemunho da história da salvação.




    Fé é uma história nova a cada dia! Não é, pois, nem estado nem qualidade. Não deve, portanto, ser confundida com “religiosidade”. Crer não é credere quod (“crer que”), mas, conforme a formulação inequívoca do Credo Apostólico, credere in (“crer em”): a saber, em Deus mesmo, no Deus do evangelho, que é Pai, Filho e Espírito Santo.3




    O crente pode suportar o conflito com o mundo por não estar mais debaixo do jugo do pecado e por ter a condição de buscar a vontade de Deus (1 Jo 2.15). A tensão entre o mundo e o viver do crente não ocorre na teoria, ou na especulação, mas é algo real, regular e diário. É interessante notar que o Novo Testamento anuncia uma bênção sobre os que, apesar de não terem visto Jesus Cristo, creem (Jo 20.29).




    O evento salvífico em si (morte e ressurreição de Jesus) é um fato histórico ocorrido no passado e é normal que ocorra em cada geração o problema da dúvida. No entanto, somos advertidos: “a quem, não havendo visto, amais; no qual, não vendo agora, mas crendo, exultais com alegria indizível e cheia de glória” (1 Pe 1.8, ARA). A fé torna o evento salvífico não como algo que ocorreu em um passado distante, mas perto o suficiente para vencer o dia mal.




    As exortações à fé vinculam-se diretamente com a salvação escatológica. A esperança da salvação eterna, de habitar junto a Deus no Céu, é uma semente plantada pela fé (Rm 8.22,24). De tal forma que o ser humano salvo, mesmo habitando neste mundo, aguarda a sua completa salvação, ao deixar essa dicotomia e de equilibrar-se entre a doce fé na salvação eterna e a vida humana com as suas dores e angústias (1 Co 15.53,54).




    Jesus, ao falar sobre o Reino, fala sobre a fé. O Reino, nas palavras de Jesus, não poderia ser definido com fronteiras geográficas, mas “está entre vós” (Lc 17.20,21ss), está à disposição de todos os que crerem.




    A Fé como Dom e como Fruto




    A Declaração de Fé das Assembleias de Deus define que “o dom da fé distingue-se da fé salvífica e da fé como fruto do Espírito; trata-se de uma fé especial usada num momento específico”.4




    Gordon Fee5 diz que Paulo provavelmente se refere a uma convicção pessoal de que Deus revelará poder ou misericórdia divina de uma maneira especial. Em tese, os dons relacionados em 1 Coríntios 12 são dons que necessitam da fé. A fé que “move montanhas” com justiça pode ser chamada de operação de milagres. Ou seja, provavelmente se refere a uma convicção sobrenatural de que Deus revelará poder e misericórdia divinos de uma forma especial e em circunstâncias específicas.




    Há uma necessidade urgente em nossos dias de que a fé seja colocada em ação. O Deus que operou nos relatos bíblicos, na História da Igreja e, de forma mais próxima, na história de nossa denominação permanece o mesmo.




    O pastor Antonio Gilberto definiu de forma simples, porém profunda, essa questão da fé como fruto: “Diferentemente do dom da fé, a fé como fruto do Espírito cresce dentro de nós (2 Co 10.15; 2 Ts 1.3).” Nesse caso, a fé é o amor confiando (Hb 11.24-27). Uma tradução mais próxima é a que encontramos na Almeida Revista e Atualizada, onde a “fé” é traduzida por “fidelidade” (Gl 5.22).




    Partindo do princípio de que a fé é nossa confiança inabalável em Deus, ela é o tronco, e a fidelidade seria, então, o fruto. Assim, fidelidade é o atributo de quem tem fé.




    Já que fidelidade é o atributo de quem tem fé, e que sem fé é impossível agradar a Deus (Hb 11.6), a fé em Deus produz novidade de vida. Fidelidade torna-se, então, a qualidade de quem é cheio de fé. Paulo, escrevendo aos Romanos, esclareceu: “Porque nele [no evangelho] se descobre a justiça de Deus de fé em fé, como está escrito: Mas o justo viverá da fé” (Rm 1.17).




    A proposta de Deus para nossa vida é vivê-la cheia de fé, que, por sua vez, nos levará a uma vida de fidelidade aos princípios do evangelho de nosso Senhor Jesus Cristo. Viver os princípios do evangelho não nos garante imunidade de problemas na vida, mas garante-nos a companhia ajudadora de Jesus todos os dias de nossas vidas (Mt 28.20).




    Conclusão




    A crença na sua existência histórica e na verdade das suas doutrinas pode ser produzida pela evidência, mas a fé em Cristo e a confiança nEle para a salvação não se pode conseguir do mesmo modo, pois é um dom de Deus (Ef 2.8). Assim, o Espírito Santo aplica a verdade à alma, e, dessa forma, os meios humanos entram como elementos de cooperação com o Espírito para produzir a fé (Rm 10.17).




    A fé, por sua vez, pode existir em diversos graus de intensidade. Os apóstolos, quando sentiram fraqueza na sua fé, pediram a Jesus que ela fosse aumentada (Lc 17.5); portanto, não deixe sua fé diminuir. Exercite sua fé em Deus; ela é fundamental para que você vença o mundo (1 Jo 5.4).




    Hunt desafia-nos a entender que a fé é a confiança absoluta e total. Nesse caso, ninguém ou nada além de Deus é merecedor de nossa absoluta e total confiança e, portanto, de nossa fé. Nas palavras de Jesus: “Tende fé em Deus” (Mc 11.22). Portanto, quando a fé é associada a alguém (pastor, sacerdote, guru) ou a algo (igreja, religião, instituição) que não seja Deus, está mal direcionada, e isso certamente causará problemas. Apenas Deus é onipotente, onisciente e onipresente e, portanto, não nos desaponta quando cremos nEle. Apenas Ele é merecedor de nossa confiança total; e Ele responsabiliza cada um de nós por conhecê-lo pessoalmente e, como princípio fundamental, depositar nossa total confiança apenas nEle.6




    Voltando ao texto de Hebreus 11.1, para o leitor do texto em língua grega, o que não se vê era aquilo que é eterno e está nos céus, significando aquilo que ainda está para acontecer. Portando, mantenha sua fé naquilo que é eterno.




    APLICAÇÃO PRÁTICA




    A Importância da Fé na Vida Cotidiana




    A fé desempenha um papel fundamental na vida do cristão. Ela abrange diversos aspectos, incluindo a fé salvífica, a fé como dom e a fé como fruto do Espírito Santo. Neste texto, exploraremos a importância dessas diferentes facetas da fé e como elas podem ser aplicadas de forma prática em nossa vida cotidiana.




    1. A Fé Salvífica. A fé salvífica é o ato de crer e confiar em Jesus Cristo como nosso Senhor e Salvador pessoal. É através dessa fé que recebemos o perdão dos pecados e somos reconciliados com Deus. Na vida cotidiana, a aplicação prática da fé salvífica envolve:




    – Cultivar um relacionamento íntimo com Deus por meio da oração e do estudo da Palavra, fortalecendo nossa confiança nEle.




    – Manter nossa fé firme mesmo diante das dificuldades e adversidades, confiando que Deus é poderoso para sustentar-nos e conduzir-nos em todas as circunstâncias.




    – Compartilhar a mensagem do evangelho com outros, demonstrando em nossas palavras e ações a transformação que a fé em Cristo pode trazer.




    2. A Fé como Dom. A fé também é um dom concedido por Deus a cada crente. É através desse dom que somos capacitados a crer em Deus, confiar nas suas promessas e agir conforme a sua vontade. Na vida cotidiana, a aplicação prática da fé como dom envolve:




    – Buscar o fortalecimento de nossa fé através da comunhão com o Espírito Santo, permitindo que Ele capacite-nos a crer além das circunstâncias visíveis e confiar na fidelidade de Deus.




    – Desenvolver uma mentalidade de fé, alimentando nossos pensamentos com verdades bíblicas e rejeitando pensamentos de dúvida e incredulidade.




    – Agir com coragem e ousadia, colocando nossa fé em ação e enfrentando desafios com a certeza de que Deus está conosco.




    3. A Fé como Fruto. A fé também é descrita como fruto do Espírito Santo. Isso significa que, à medida que somos cheios do Espírito, a fé manifesta-se em nossas vidas como uma expressão visível do trabalho de Deus em nós. Na vida cotidiana, a aplicação prática da fé como fruto envolve:




    – Cultivar um relacionamento profundo com o Espírito Santo, permitindo que Ele desenvolva e fortaleça nossa fé à medida que somos transformados à sua imagem.




    – Confiar nas promessas de Deus em todas as áreas da vida, desde relacionamentos e finanças até saúde e carreira, reconhecendo que Ele é digno de confiança e cumprirá as suas promessas.




    – Demonstrar fé ativa em nosso testemunho e ministério, buscando oportunidades para compartilhar nossa fé e servir aos outros com amor e compaixão.




    A fé desempenha um papel central na vida do cristão, seja como fé salvífica, como dom ou como fruto do Espírito Santo. Ao aplicarmos a fé de forma prática em nossa vida cotidiana, fortalecemos nosso relacionamento com Deus, testemunhamos a sua obra em nós e vivemos uma vida de confiança e esperança. Que possamos buscar constantemente crescer em nossa fé, permitindo que ela influencie todas as áreas de nossa vida e impacte o mundo ao nosso redor.




    A Importância da Fé na Vida e a Compatibilidade com o Pensamento Crítico




    A fé desempenha um papel fundamental na vida de muitas pessoas, trazendo esperança, significado e direção. No entanto, algumas vezes, há uma percepção equivocada de que ter fé significa abandonar o pensamento crítico e a razão. Neste texto, exploraremos a importância da fé na vida e como ela pode ser perfeitamente compatível com o pensamento crítico. Além disso, abordaremos a definição da fé apresentada no capítulo 11 do livro de Hebreus.




    1. A Importância da Fé na Vida Diária. A fé em Deus, a fé bíblica, é uma força motivadora que nos impulsiona a acreditar além do que é visível, a confiar em algo maior e a agir de acordo com nossas convicções. Ela traz esperança, fortalece nossa resiliência e ajuda-nos a encontrar significado em meio aos desafios da vida. A fé oferece uma base sólida para enfrentarmos as incertezas e adversidades e conecta-nos a um propósito maior.




    2. A Compatibilidade entre Fé e Pensamento Crítico. Contrariamente ao que alguns podem pensar, ter fé não implica abandonar o pensamento crítico ou a razão. A fé e o pensamento crítico podem coexistir de forma harmoniosa, complementando-se mutuamente. O pensamento crítico ajuda-nos a analisar informações, avaliar evidências e tomar decisões informadas, enquanto a fé dá-nos a capacidade de acreditar além do que nossos sentidos e a lógica humana podem alcançar.




    3. A Definição da Fé em Hebreus 11. O capítulo 11 do livro de Hebreus na Bíblia apresenta uma definição inspiradora e abrangente da fé. Ele descreve a fé como “a certeza daquilo que esperamos e a prova das coisas que não vemos” (Hb 11.1, NVI). Nessa definição, vemos que a fé não é uma crença cega, mas uma convicção baseada em confiança e evidências espirituais.




    A partir dos exemplos apresentados em Hebreus 11, vemos como a fé está enraizada na experiência humana e como pessoas como Noé, Abraão e Moisés demonstraram uma fé ativa nas suas vidas. Eles não abandonaram a razão, mas, por meio da sua fé, buscaram um relacionamento com Deus e agiram de acordo com a vontade divina.




    Conclusão




    A fé em Deus traz esperança, significado e direção. No entanto, isso não significa que a fé exclui o pensamento crítico ou a razão. Afinal, como diz o famoso livro Crer É também Pensar, de John Stott: “A fé e o pensamento crítico podem andar juntos, complementando-se mutuamente”. A definição da fé apresentada em Hebreus 11 mostra-nos que ela é baseada em confiança e evidências espirituais. Tenhamos, portanto, a coragem de explorar nossa fé com uma mente aberta, buscando conhecimento, fazendo perguntas e crescendo em nosso entendimento sem abrir mão da convicção e da confiança em Deus. Que nossa fé em Cristo seja um farol que ilumina nosso caminho enquanto caminhamos com sabedoria e discernimento rumo à salvação eterna nos céus.
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    Capítulo 2




    Fé para Crer que a Bíblia É o Livro de Deus




    Tu, porém, permanece naquilo que aprendeste e de que foste inteirado, sabendo de quem o tens aprendido. E que, desde a tua meninice, sabes as sagradas letras, que podem fazer-te sábio para a salvação, pela fé que há em Cristo Jesus. Toda Escritura divinamente inspirada é proveitosa para ensinar, para redarguir, para corrigir, para instruir em justiça, para que o homem de Deus seja perfeito e perfeitamente instruído para toda boa obra.




    2 Timóteo 3.14-17




    Porque a palavra de Deus é viva, e eficaz, e mais penetrante do que qualquer espada de dois gumes, e penetra até à divisão da alma, e do espírito, e das juntas e medulas, e é apta para discernir os pensamentos e intenções do coração.




    Hebreus 4.12




    Introdução




    A Bíblia (Antigo e Novo Testamento) chegou até nós por mãos humanas, pois os seres humanos estiveram envolvidos no processo de composição dessas Escrituras, como também estiveram envolvidos no processo de transmiti-la por meio de cópias manuais para as gerações futuras. Isso significa que, a despeito da existência do milagre (que veremos neste capítulo em relação às Escrituras), o texto bíblico atravessou os séculos e chegou a nossas mãos pelos caminhos normais da história humana.




    Então, vamos começar com uma informação básica: a Bíblia não tem a intenção de responder a todas as nossas perguntas — perguntas “miúdas”, digamos assim. Paulo esclarece que o que sabemos, sabemos em parte, de forma imperfeita, mas depois conheceremos perfeitamente (1 Co 13.12). Mas, por outro lado, temos a informação pelo próprio apóstolo de que temos as respostas às questões fundamentais, conforme a orientação a Timóteo: “Desde menino, você conhece as Escrituras Sagradas, as quais lhe podem dar a sabedoria que leva à salvação, por meio da fé em Cristo Jesus” (2 Tm 3.14, NTLH). Neste capítulo, conheceremos algumas das maravilhas da Bíblia, a sua inspiração, a necessidade de interpretação e a sua atualidade.




    A Bíblia




    A Bíblia não chegou até nós por meio de um e-mail ou de uma mensagem de rede social. Também não caiu magicamente das nuvens e nem foi encontrada pronta em algum lugar “místico” ou secreto. A própria Bíblia responde sobre a sua origem: “Homens falaram da parte de Deus, movidos (ou guiados) pelo Espírito Santo (2 Pe 1.21, NTLH). Foram homens que falaram, mas eles falaram da parte de Deus; logo, o que eles escreveram é a Palavra de Deus. Assim, a Bíblia possui “dupla autoria”, em que mais de 40 autores, de lugares distintos, de formações distintas, em três continentes (África, Ásia e Europa) e por vários séculos (aproximadamente 1600 anos) produziram o texto.




    Uma das maravilhas da Bíblia está em compreender que ela é uma coleção de 66 livros e cartas. Alguns textos têm mais de 3.000 anos de idade. Os textos mais recentes têm uma idade de 1.930 anos, aproximadamente. A Bíblia foi escrita em três línguas diferentes: o Novo Testamento foi completamente escrito em grego, além do fato de que Jesus falava aramaico. Já o Antigo Testamento foi escrito em língua hebraica, com somente partes pequenas tendo sido escritas em aramaico: alguns capítulos em Esdras, um versículo em Jeremias e alguns capítulos em Daniel. Além desses fatos, temos que dizer que a Bíblia é uma unidade. Um livro completa o outro. O assunto é um só: a história de Deus com o mundo e a sua busca em salvar todas as pessoas.




    A Bíblia é o livro mais vendido e mais divulgado no mundo. A Bíblia completa já foi traduzida para 366 línguas (cerca de 5,4% do total de 7.148 línguas). O Novo Testamento já foi traduzido para 1.012 línguas (cerca de 15%). Pelo menos um livro da Bíblia já foi traduzido para outras 883 línguas (cerca de 13%). A soma desses três números revela que 2.261 línguas têm, pelo menos, uma porção das Escrituras traduzida (cerca de 33,6%). Mesmo com os textos tão antigos, temos ainda o mesmo conteúdo. Para citar apenas o Novo Testamento, completo e em partes, temos mais de 17.000 manuscritos.




    O que isso significa? Que a Bíblia nunca escondeu a sua origem humana, nunca negou que Deus usou pessoas fracas e falíveis como nós para escrever a história e revelação divina. Ou seja, a Bíblia não foi psicografada. Deve-se entender que não existe possessão divina. A forma como Deus age é totalmente inversa ao trabalho do mal. Quando uma pessoa está possessa por um espírito maligno, ela perde as suas faculdades mentais. Na composição da Bíblia, o que aconteceu foi a inspiração de Deus nas pessoas que Ele mesmo escolheu, respeitando a formação e a intelectualidade de cada um.




    Um Livro Inspirado




    O que é inspiração? Sabe-se que a palavra inspiração deriva de in spiro, “soprar para dentro, insuflar”, aplicando-se na Escritura não só a Deus, como Autor da inteligência do homem (Jó 32.8), como também à própria Escritura, como “inspirada por Deus” (2 Tm 3.16). Nessa última passagem, claramente se acha designada certa ação de Deus, com o fim de transmitir ao homem os seus pensamentos. Ainda que se fale primeiramente de inspiração no Antigo Testamento, pode o termo aplicar-se ao Novo Testamento, sendo considerado também como Escritura.




    Esclarecendo um pouco mais, o texto de 2 Timóteo 3.16 utiliza o termo grego theopneustia, “soprado por Deus” (de theopneustos), que se traduz por “inspirado por Deus”, sendo esse texto de 2 Timóteo a única ocorrência dessa palavra no Novo Testamento. É necessário esclarecer que o termo não implica um modo específico de inspiração, como, por exemplo, um “ditado divino”. O termo, no entanto, implica uma compreensão além de uma “inspiração poética”. As Escrituras Sagradas, todas elas, expressam a mente de Deus, pois são revelações “sopradas por Deus”, que possuem desdobramentos práticos na vida cotidiana.1




    Assim, “sopro de Deus” indica aquela primária e fundamental qualidade que dá à Escritura o seu caráter de autoridade sobre a vida espiritual e torna as suas lições proveitosas nos vários aspectos da necessidade humana.




    A expressão “inspiração verbal” precisa ser cuidadosamente determinada contra qualquer noção errônea. A possibilidade de haver má compreensão faz que muitos cristãos prefiram a expressão “inspiração plenária”. A inspiração verbal não significa um ditado mecânico, como se os escritores fossem instrumentos meramente passivos: ditar não é inspirar. A inspiração verbal estabelece até que ponto vai a inspiração, estendendo-se tanto à forma como à substância. Diz-nos o “que é”, e não “como é”, não nos sendo explicado o método da operação do Espírito Santo, mas somente nos é dado conhecer o resultado.




    Deus fez uso das características naturais de cada escritor e, por um ato especial do Espírito Santo, habilitou-os a comunicar ao homem, por meio da escrita, a sua divina vontade. Observa-se essa associação do divino e do humano nas passagens como estas: Mateus 1.22; 2.15; Lucas 1.1-4; Atos 1.16; 3.18; 4.25. A operação do Espírito Santo junta-se com a atividade mental do escritor, operando por meio dele e guiando-o. Ainda que não saibamos explicar o modo de tal operação, conhecemos os seus resultados. Certamente, essa maneira de ver a respeito da inspiração refere-se somente aos escritos, como eles saíram das mãos dos escritores originais. Os manuscritos originais não foram preservados; por isso, precisamos do auxílio de um minucioso criticismo textual de tal maneira que possamos aproximarmo-nos tanto quanto possível do tempo e das circunstâncias dos autógrafos.




    Há pessoas, sobretudo as que buscam desacreditar a fé cristã, que citam textos fora de contexto, em que se usam de interpretações particulares. Por isso, deve-se deixar claro no início de nosso estudo que a primeira e fundamental regra da correta interpretação bíblica é: a Escritura explicada pela Escritura, ou seja, a Bíblia é a sua própria intérprete.




    O texto bíblico deve ser interpretado de maneira correta, servindo-se de métodos de interpretação. Nossa proposta de saída é o método histórico-gramatical, por ter como premissa inicial que a Escritura é a Palavra de Deus.




    Mas quanto da Bíblia é inspirada? Todas as partes da Bíblia são igualmente inspiradas, ou há partes das Escrituras mais inspiradas do que outras? A pergunta em si confunde a questão e não distingue entre a natureza da verdade e a importância dessa verdade. Certamente a verdade bíblica de que Cristo morreu pelos nossos pecados é mais importante do que a verdade do tanque de Betesda, que tinha cinco pórticos (Jo 5.2). Contudo, ambas as afirmações são verdadeiras. A verdade não se apresenta em graus, visto que uma afirmação só pode ser verdadeira ou falsa. Só porque certas passagens, em determinadas circunstâncias, são mais, digamos, inspiradoras para uma pessoa em particular, não significa que seja uma passagem mais inspirada do que outras. A inspiração, na verdade, comprova a verdade do que foi registrado.2




    Pessoalmente, acho um problema traduções que trazem as palavras de Jesus em letras vermelhas, diferenciando o que Jesus disse do que, por exemplo, os apóstolos disseram. Isso acaba por dar uma percepção que essas Palavras são “mais inspiradas” do que as outras. Só que isso é um engano. Toda a Escritura tem o mesmo “peso” de inspiração.




    Toda a Bíblia possui um contexto, época e leitores específicos para os quais ela foi originalmente destinada. Dessa forma, a interpretação compõe a tarefa de extrair os princípios de um texto que são válidos, mesmo que a sua forma literal não o seja. O objetivo é expressar de uma forma que seja razoavelmente acessível às pessoas de nossos dias o conteúdo permanente das Escrituras. Entenda que a interpretação está estritamente ligada à explicação e à comunicação do texto. Ela não interfere no texto.
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